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Lista de abreviaturas 
 

 

 

ADN- Ácido desoxirribonucleico 

AV- Acuidade visual 

CFNR – Camada de fibras nervosas da retina  

CV- Campos visuais 

DPA- Defeito pupilar aferente 

EDSS- Expanded Disability Status Scale 

EM- Esclerose múltipla 

EMD- Esclerose mielinoclástica difusa/ doença de schilder 

EMOE- Esclerose múltipla óptica-espinhal 

HLA- Human leukocyte antigen (antígenos de leucócitos humanos) 

HRT- Heidelberg retina tomography  

LCR- Liquído céfalo-raquidiano 

NAA- N-acetyl-aspartame 

NO- Neuropatia óptica 

NOHL - Neuropatia óptica hereditária de Leber 

NOIA- Neuropatia óptica isquémica anterior 

NOII- Neurite óptica idiopática isolada  

OCT- Optical coherence tomography 

PEV- Potencias evocados visuais 

PP- Primária progressiva 

PR- Progressiva Regressiva 

RM- Ressonância magnética 

RME- Ressonância magnética espectroscópica 

RR- Remitente Regressiva 

SNC- Sistema nervoso central 

SP- Secundária Progressiva 
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